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Introdução

A saúde mental traduz o bem-estar 

emocional, psicológico e social. Interfere 

nos nossos pensamentos, sentimentos, 

atitudes e comportamentos face às 

ocorrências da vida. Constitui um dos 

determinantes da perda de qualidade e 

produtividade no trabalho. Com especial 

relevância em tempos de pandemia. A sua 

avaliação tem especial importância no 

diagnostico precoce de deficits de 

conhecimento ou problemas mentais, de 

forma a permitir implementar programas 

promotores de literacia em saúde mental 

e de controlo de problemas mentais. 
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Métodos

Estudo de natureza quantitativa, transversal e 

descritivo-correlacional. Para a colheita de dados 

foi utilizado o Questionário de Saúde Mental 

Positiva, ao qual foram associadas questões de 

caraterização. O estudo decorreu no Nordeste 

Transmontano em 2021. 

Resultados

Os resultados demostram que em média a pontuação obtida 

para a saúde mental positiva total foi de 71,5 pontos, 

correspondendo a um nível alto de saúde mental positiva 

(mínimo de 43 pontos e um máximo de 110 pontos), Com 

diferenças significativas ns variável sexo, idade e tempo de 

serviço, contrariamente à profissão e ao local de trabalho 

(Quando 1).

Objetivo

Avaliar o nível de saúde mental positiva 

em profissionais de saúde e a

identificação dos seus determinantes.

Conclusão

Os participantes possuem scores elevados em saúde mental positiva. Os determinantes identificados fornecem

contributos valiosos para a implementação de estratégias de intervenção em literacia em saúde mental nos

profissionais de saúde, para repensar percursos formativos no sentido de contribuir para uma maior literacia em saúde

mental.

Resultados

A amostra é constituída por 175 profissionais de 

saúde, maioritariamente do sexo feminino (88%), com 

idades compreendidas entre os 21 e os 66 anos (média 

40,1±2,3). Predomínio da profissão de enfermagem 

(67%). Exercem funções maioritariamente em 

cuidados diferenciados (48%). 

Sexo

Idade Tempo de serviço

Profissão Local/Serviço

Média – 72,8
Dp – 2,4

Média - 70,2
Dp – 2,2

Média – 72,5

Dp – 2,3
Média – 72,2
Dp – 4,4

Média – 70,8
Dp – 3,9

Média – 70,5
Dp – 2,3
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Como determinantes do bem-estar foram identificados o stress, a ansiedade e o medo(p<0,5).


